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rianças portadoras de diabetes
mellitus do tipo 1 tendem a ser ma-
is baixas do que crianças sadias. A

conclusão faz parte de um estudo junto
a 126 meninos e meninas com idades en-
tre 1 e 11 anos de idade, realizado pela pe-
diatra Maria Fernanda Vanti Macedo
Paulino, na Faculdade de Ciências Médi-
cas (FCM) da Unicamp. A pediatra com-
parou um grupo de portadores da doença
com um grupo de não portadores, obser-
vando que os diabéticos tiveram o de-
senvolvimento afetado por conta da en-
fermidade. “Quanto maior o tempo de

diabetes, maior a perda es-
tatural. No início do diag-
nóstico, as crianças apresen-
tavam estatura normal em
relação à média de referên-
cia, mas foram se afastando
dessa média com a evolução
do quadro”, observa.

Maria Fernanda Pauli-
no, que atende há 11 anos no Ambulató-
rio de Diabetes-Pediatria do Hospital das
Clínicas (HC), constatou a importância
da avaliação sistemática do peso, altu-
ra e composição corporal nos pacientes
com diabetes, visando melhor entendi-
mento da dinâmica do crescimento neste
grupo, e também uma intervenção pre-
coce na abordagem terapêutica, diante
de sutis desvios da normalidade.

“O objetivo do trabalho foi avaliar a re-
percussão do diabetes mellitus sobre o
crescimento das crianças e examinar
possíveis relações com parâmetros clí-
nicos e laboratoriais, uma vez que a do-
ença possui características genéticas e
imunológicas bem documentadas e vá-
rios fatores ambientais têm sido apon-
tados como fatores desencadeantes”, es-

lunos chutando livros e cader-
nos ou até mesmo rasgando-
os ao final do ano letivo. As

cenas levaram o professor Carlos
Eduardo de Oliveira Klebis a investi-
gar melhor uma questão que ainda
apresenta inúmeros desafios: a rela-
ção desses leitores em formação com
o livro. Klebis analisou em separado
os três principais agentes do processo
– a escola pública, a biblioteca e o pro-
fessor – e descobriu, nas três instân-
cias, indícios de que o processo esco-
lar de formação de leitores mais afasta
o estudante do livro do que atrai.

Uma constatação foi que na escola,
em relação ao desenvolvimento das
competências de leitura, deixou-se de
lado o envolvimento com o objeto em
si. “Os livros são tratados de manei-
ra utilitarista na escola, a partir de um
trabalho atrelado ao entendimento e
interpretação, totalmente desvincu-
lado da subjetividade, da emoção e da
experiência particular do leitor”, a-
nalisa. Na dissertação orientada pela
professora Lílina Lopes Martin da
Silva, Carlos Klebis ressalta a impor-
tância de se construir vínculos entre
o estudante e o ato da leitura.

O professor acredita que seu traba-
lho sirva para alimentar uma discus-
são mais aberta acerca das práticas
escolares de leitura. “A escola e a bi-
blioteca têm um papel primordial na
construção das relações entre leitores
e livros. Não basta formarmos leito-
res hábeis e competentes; é preciso
formar leitores que, sobretudo, te-
nham vontade de ler e que não vejam
a leitura como uma prática enfado-
nha e onerosa”, observa.

Klebis acrescenta que a leitura na es-
cola muitas vezes se dá apenas em
função de um questionário ou prova,
ou seja, é vista como uma obrigação,
uma atividade vigiada e regularmen-
te avaliada. É comum, segundo ele,
que no planejamento escolar realiza-
do no início do ano, os gêneros textu-
ais, autores e obras sejam escolhidos
antes de os professores conhecerem
seus alunos. “É o mesmo que o médi-
co dar um diagnóstico e receitar um
medicamento antes de ver o paciente”,
compara. Para o autor, antes da ado-
ção dos livros é preciso saber o que o
aluno já leu, o que gosta de ler e o que des-
pertaria a sua curiosidade. Klebis cita
o exemplo de um professor que adotou
A Moreninha, de Joaquim Manoel de
Macedo, quando a maioria na sala era
de meninos. “É um descuido que afasta
um possível leitor, pois a obra está fora
de contexto”, argumenta.

A respeito das bibliotecas, o profes-
sor se deparou com muitas salas uti-
lizadas como depósitos. “A maior par-
te está fechada e os professores não têm
tempo para organizar o acervo. São
caixas e caixas fechadas de livros nun-
ca usados”, atesta. Outras escolas dis-
põem de biblioteca, mas mantêm os li-
vros fora do alcance das crianças, que
vêem aquele espaço como pouco con-
vidativo e reservado aos eruditos.

clarece. Segundo a médica, a incidência mun-
dial cada vez maior faz do diabetes mellitus
uma das mais importantes doenças endó-
crino-metabólicas em pediatria.

A pesquisa de mestrado, orientada pelo
professor André Moreno Morcillo, envolveu
59 crianças diabéticas no HC. Tendo acesso
aos dados antropométricos das crianças
desde o início, Maria Fernanda conseguiu
avaliar a evolução desses dados da primeira
consulta até os atuais, constatando assim a
perda estatural. O grupo controle tinha 67
crianças saudáveis.

Para determinar as diferenças entre os dois
grupos, a pediatra transformou os dados
analisados no chamado escore z (número de

unidades correspondente ao afastamen-
to da média de referência). Enquanto o
grupo controle apresentou o escore z de
altura +0,28, no de diabéticos ele foi –0,13,
abaixo da média normal. No entanto,
mesmo sendo uma diferença estatistica-
mente significativa, a altura das crian-
ças diabéticas ainda se encontrava den-
tro dos parâmetros de normalidade. Se-
gundo Maria Fernanda, a única variável
que se conseguiu associar com as diferen-
ças de estatura foi o tempo de doença.
Outras variáveis como sexo, renda fami-
liar per capita e controle metabólico tam-
bém foram analisadas, mas não mostra-
ram relação com a perda na estatura.
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dosos com 70 anos ou mais, portadores
de hipertensão arterial e com menor grau
de escolaridade, são os que mais aderem

à vacinação contra a influenza no Estado de
São Paulo. Esse perfil foi apurado a partir de
análises feitas pela estatística Priscila Ma-
ria Stolses Bergamo Francisco, com base no
Inquérito de Saúde do Estado (ISA-SP), rea-
lizado pelas três universidades estaduais
paulistas – Unicamp, USP e Unesp – em par-
ceria com a Secretaria Estadual de Saúde.
Segundo Priscila, o estudo identificou grupos
de idosos com maior probabilidade de não
adesão à vacinação, que deveriam ser alvo de
campanhas específicas, visando ao aumen-

to da cobertura da vacina.
As avaliações da pesquisa-

dora renderam três artigos
publicados em revistas cien-
tíficas que compõem sua tese
de doutorado “Fatores asso-
ciados à vacinação contra in-
fluenza e doença pulmonar
em idosos”, orientada pela

professora Maria Rita Donalisio Cordeiro,
da Faculdade de Ciências Médicas. No pri-
meiro artigo, Priscila avalia os fatores asso-
ciados à vacinação a partir de dados dos mu-
nicípios de Campinas, São Paulo, Botucatu,
Taboão da Serra, Embu e Itapecirica da Ser-
ra, referentes aos anos de 2001 e 2002. Den-
tre as pessoas com mais de 60 anos que res-
ponderam o questionário, apenas 66% de-
clararam terem sido vacinadas, sendo que
o principal motivo apontado para a não a-
desão à vacina foi a falta de esclarecimento
sobre seus benefícios.

“Eles relataram que não consideram a
vacina importante e também acreditam que
a imunização provoca reações. Outros ale-
garam ter adoecido após tomar a vacina em
período anterior. Não consideraram, no en-
tanto, o fato de que a vacina é específica para
a prevenção da influenza e não de outras
viroses que provocam quadros clínicos res-
piratórios semelhantes aos da gripe”, expli-
ca Priscila. Para ela, as campanhas deveri-
am ser mais educativas, pois o objetivo da
vacinação contra influenza no idoso é pre-

venir complicações decorrentes de uma in-
fecção pelo vírus da gripe, como as pneumo-
nias virais e bacterianas.

Os resultados apontaram ainda que as
maiores coberturas foram observadas entre
aqueles de menor renda. Para Priscila, uma
das justificativas seria a maior freqüência
desses idosos nos serviços públicos de saú-
de. “Eles são em sua maioria dependentes do
SUS, especialmente dos medicamentos dis-
tribuídos e, habituados a freqüentar a unida-
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de básica, estão mais atentos às recomenda-
ções educacionais dos profissionais de saú-
de e ações preventivas ofertadas”, esclarece.

Outro dado importante encontrado nas
avaliações foi a baixa prevalência de 67% de
vacinação em idosos portadores de doenças
pulmonares. Para Priscila esta taxa deveria
ser muito maior, pois, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde, tanto os idosos quan-
to as demais pessoas portadoras de doenças
crônicas devem ser priorizados.
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A estatística Priscila Bergamo Francisco: idosos que resistem
à  vacinação não crêem na eficácia ou temem reações

Foto: Antoninho Perri


